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AS TROPAS PQRTUGUE- altiYamenle se colocou logo ao anterior, de harmonia com 0 Re- das de 4 centavos. 

ZA~ EM FRANÇA r;~~;!~l~~~~~~~tL~:J~}~c~~: ~~lff :"t~,~:ri~ gd:;o'~:n:::~ ~: : ~AVA líl~-·-D-~-f-A--íl-
nos cançaremos em continuar a O praso para a·entrega de re -

Os jornaes trazem-nos no li- dize-lo. que mais que nunca, era q_uerimenlos e propostas termina I 
cias, agora bastante elucid ativas, preciso haver a maior harmonia em 30 do corrente, convindo, po-
dos feitos militares praticados em entre o:; diri gentes políticos, pois rém, qne as propos tas para o L º Para espancar o scepticismo 

que da união ve111 a força. grau deem en1rada o mais ce- '. de muitos, ácerca da efe1ividade França, pelas tropas portuguezas. 
Dizem elles que, sendo dada Mas quê? A harmonia é de tal do passive!. afim de ser organi-

1

1 <lo porto de abrigo e de commer-
ordem para atacar 0 inimigo, 0 ord em, que já se fall~, além do sadaa éscala de serviço. cio dos ·Cavalos deFão•, vamos 
fizeram com uma bravura inegua- bloco parlamenlar, d'uma grande O reqnerimento para o 2.0 copiar textualmente um trecho da 
lavei fazendo, depois de toma- sci$ão entre o proprio partido de- grau é feito em papel não sellado, caria de um nosso [>resado ami-
1em grande terreno ao inimigo, mocratico ! sendo-lhe junta certidão de eda- go de Lisboa, com a devida venia 
bastantes prisioneiros al emães. Am bições e mais ambições é de, certificado do i.0 grau e nota de sua E~.ª. 

N'este ataque horwe 3li. mor· o que se vê, e nada mais, sem se do pagamento da prnpina ou at- • Poueo OU mesnto 
· d · fi · lembrarem que isto contribuirá testado el e pobreza, declarando tos, e ifes1te numero ms o ciaes, 

1 
• b . nada pos~o d5ze.r aio-15 d · ·0 muiti ssimo para que a Hespanha_. que e po rc o requenmento e seus . 

esqparecicir os e cento e tan- que nos e~ prc ita e · 1 e s e1· ~i arreba-
1

1 paes. A certidão e attestado pre- da sobre o projetado 
tos feridts. 9 porto dos ·Cavalos de 

Saudamos enlhusiasticamente tar-nos, se regosijc c.om es tas de- I cisam ser reconhecidos por nota- Fão. e respetivo ca-
os valentes soldados, que estão em sordens in te rnas. . 1 rio, se não vierem auteotic~d~s minho de ferro, só-
campanha honrando àssim as suas Que vergonha 1 que assim aos ... com o sello branco da Repart1çao mente que tudo se 
fardas e a honra de Portugal. ioleresses da µatria , se antepo -' que os passar. mantem como em prin-

E como contrasta sobremodo nh <1m os orlios pess~a es. ·•· cipio, isto é, apenas 
e~ te desprendimeíHo pela vida ·- -... N.loedas de prata suspensas as nego-
com a rninosa politiquice que vae E stado de sitio 1 Lemos n'alguns colegas que eia~ões no estrangei-
cá dentro do paiz 1 Terminou a suspensão de ga- até ao fim do corrente mez vão ser ro, esperando que 

A diversas fações j)a rLidaTi a ~, raniias em Lisboa, decretada por 1 retiradas da circulação as mo.edas termine este terrivel 
entorpeeendo a acção grwernativa motivo dos conhecidos assaltos de prata de 500 reis, dos rema- conflito, unico eansa
a ponto de se passarem dias sem e roubeis nos e ~ tabe lecirnento co- 1 dos de D. Luiz e D. Carlos, sen- dor de taes melbora-
haver sessões nas camaras por fal- merciaes . 1 do substituidas por outras de igual mentos não serem já 
ta de numero, estão daudo um es- ,,_....... 1 valor, da Republica, que já estão boje Ullí faeto, e aeen-
pectaculo verdadeiramente triste Ex:ames de t .º e=·º a ser cunhadas na Casa da Moe- ; tuo suspensas, pois 
e vergonhoso. 1 da. · 1! que se mante1n as re-

Nem trabalham, nem deixam gran • Igualmente as moedas de co- solo~ões tomadas no 
trabalhar, e as-,im vão com exém- ( Os exa mes de instru cção pri- 1 ?re vão de!xar ~e circular, visto l inieio. Eu e mais inte
plos desta ordem cavando a ru i- maria de 1.º e 2. º graus ser5o es- . p terem saido d aquelle estabele- j' ressados não deseu-

..J 
1 
na d'esta nação, que tão nobre e- te .an no realisados como no anno 1 cimento do Estado as novas moe- raremos tal assumi•-

FPLHETI J.I 
A MINHA TERRA 

"Auto de-Junho,, 
( E XC 1E R !~ TO ) 

SANTO AN"TONIO 

Pois seja lá como for? 
~Ias voltemos á questão: 

(Para Sam I'eJro) 

Segundo vós, este mundo 
Envelheceu? Ora então, 
Dizei-me cá; terra e ceus 
Já m udariam de côr? 
Pão do forno, ágna da fonte, 
Não teem o mesmo saborr 
As árvores não dão fruto? 
Não há sol, amanhecendo? 
As rosas vestem de luto? 
Niio andam de verde os montes> 
E a.s ágnas que vJo correndo 
~ão cai;itam !:jnas cantiga;;? 

(A' parte, mas sendo ou
vido por Sam Pedro) 

E'tão-mc a lembrar as fontes 
E as bilhas das rapariga' ... 

S.\M PEDRO 

( esroll<la:t:.a fo) 

Se não vos lembraram moças! 

S,AN" ro A :-<TOMro 
Oh se lembrn•u .. ·i~Ioreninhas? 
Fizestes-me vó.:; «das vo.5sas:.., 
Só por eu fazer cdas miubas ... ,. 

As morenas? Uma vez, 
(~\fum caminho, anoitecia .. . ) 
E ' sina de português! 
Trovei a certa .Maria: 

-«Ai ~faria de Jestb. 
Que tentação do Demói;iio! 
N:io fôras tu de Jesus; 
Antes tLt fôs~es do Antonio. 

Vós ouvistes . E , lá quando, 
A' porta do Géu-truz! truz!
Um dia estava chamando, 
:;\fão ma quizestes abrir, 
Con lando a J e uns a traça 
De minha cantiga ... Em viío! 
Pois Jesus achou-lhe graça, 
(Mais o céu se esclareceu) 
E, todo amor, a sorrir, 
Pela sua· propria mão 
Abriu-me a lX'rta do céu! 

S.\M PEDRO 
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' 
(amuafo, co111 disfarce) ' 

/ 1 
Suhiu-vos funho á ca~ça; 
Foi o sol-nem me lembrava!
::-Iais o cheiro dessas flõrcs . 

SA'iTO A-<TO'IJO 

A' minha, não. Só se fõsse ' 
A' daquela rôla brarn 
Q•1e está cantando de amores ... 

1 

Subiu-lhe J unho á cabeça, 
Subiu-lhe ao seu coraçi\'o. 

SAM J OÃO 
(á parte) 

A inda que não pareça, 
('r-Io verdes >:lo o; seus anos !) 
Xão é muito sem razão .. . 

S\M PEDRO 

(complacente) 

Velhice é de alraa: fala is-me 
Do cor ;10 • • . O,; vossos enganos 
:;\féste mistério profundo! 
.Mil anos antes de vós , 
Já eu sabia do mundo. 

SAM JOÃO 

E mais eu, 

"' 
Lembro-me ainda 

Dêsscs tempos .. . Ai de nós ! 
( )' lembrança) és o meu mal. 
Minha terra. " Que saúdade ! 

N:io vi nunca outra mais linda, 
Outrn de mais santidade : 
-Màe de Jesus, afinal ! -

( Scismri tico) 

SANTO ANTONIO 

(interrompendo, asMJmado) 

Lá beleza por beleza, 
E bondade por bondade, 
Tenho scisma de heresia ! 
Pois digo, com inteireza 
E justiça principal: 

Se a pomba sai do seu ovo 
E a rosa do seu rosal, 
Jesus Cristo deveria 
Ter nasddo em Portugal. • . -

(Agora, ao f undo, maior do que 
nitnca, a fogueira é como um po
ente de ou tubro. Parece tóda a al
deia a arder ! O seu resplendor 
de sangue envolve os Santos. E, 
em volta dela, batido pelas clza
mas e enovelado no fumo embebe
da?1te das kervas aromáticas, o 
Povo baita, sempre e furiosamen
te .. como que possesso de antiga e 
pogã fotia religiosa . .. :o 

UMA VOZ 

Rapazes, bonda de máguas ! 
Bailai, cantai, raparigas ! 
Vão-se anéis, fiquem os dedos, 
Que são jóias mais antigas . .. 

ÜUTRA VOZ 

Não temos pão no celeiro, 
E a fome não nos espanta ! 
-Inda há cordas na viola, 
Voz a cantar na garganta .. . -

CÔRO 

Can temos ! A morte é certa . . • 
-Olhai, ó gente estrangeira! 
Portugal, bailand.o á roda 
Da sua propria fogueira ... -

Antonio Correia de Oliveir<i.. .... 

• 
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to, esteja V. Ex.ª dis-' 
so bem convicto. 

Mais esta desilusão para al
guns scepticn~; .de Espoze~de ~ 
Fão, que, iufelizmente,. tnste e 
dizei-o, são qqem mais. chala
ceam com are!' zombele1ros=se 
não a serio-deste melhoramento 
que, só de per si, tornava leliz 
estes dous povos, 

Coisas de Espozende e Fãol.. 

Chave;; Coupon. 

O pataco 
Diz-se que já está em circ?

Jacão a nova moeda de 40 reis, 
q~e antigamente se chamava o 
pataco. Tambem se diz que é do 
tamanho dos actuaes iO reis. A 
liaa e de cobre-nikel, reluzente e 

l:'l 
muito leve. 

Um janota muito l~ve para 
circular com maior rnioc1dade. 

No artigo monelario vamos 
progredindo. Moedinhas novas, 
muito leves para não arromba· 
rem os bolsos. 

~~--------~··------~-
A.. resta da Flôr 
Damos, a segn11·, a, nota do 

producto da. Venda l.la Flor nas 
freguezias abaixo designadas: 

Gemezes 
Mar 
Vi lia-Chã 
Forjães 
Marinhas 
Cnrvos 
Belinho 
Anlas 
Gandrn 
Palmeira 
Espozende 

Total 

17$12 
10$33 
11i23 

102$60 
42~75 
40~95 
23Sl2 
40$00 
6~00 
5$33 

. 2'10$00 
===--==== 

Como se vê., o esforco das 
nossas symµaticas e, gentis senl~o
ras foi coroado do melhor ex.ti.o, 
C'lm o que sinceramente rejubiL1-
mos. 

Entre • s donativos :u1gari:i~· 
dos, devemos especialisar, por de 
maior importancia os segui11tes: 

Freguezia de Antas 

O Espoze:n.de:n.se 

Fregue:sia de _Marinhrts 

Ex.mas Senhoras. 

vêr se d ti si'u bom officio algum:i 
coisa de util se conseguiria a bem 
desta -terra. 

D. Elisa Mota 
D. Severiana Yasquinho i s:-'*.Íoão 
Ef\/)o:ende 1 Tiveram Jogar no ultimo sa-
Ex.m"' Senhoras: 1 bado e domrngo, o'esta. vilJa, as 
D. Corina ~Jendes Guimarães tradiciouaes festas ao Santo Per-

Fonseca Lim~ 'cursor. . 
D. AmeJia Fo 11 seca 1 Em di~erenles pontos bouve-
D. Natal ia Oliveira • ram fogne1ras, danças e descan-
D Virainia d' Abreu , tes populares. 
D: Maria Lopes de Faria. J O nos.so amigo snr. Antonio 

mº' . '" . ; Fo11seca fo1 quem levou a palma 
Ex. Seohoi e~. ·a lodos com uma linda case.ata, 
Dr. João Caetano da F'. Lima1 illuminaç.ão e fogo cbinez, que 
Valentim ~1be'ro da Fonse.ca muit.o agradou. 
Dr. An1on10 Baltazar Pere1ra Uma noite cheia de encanto e 
Filipe C. d'Almeida Go111es J luz. 
Valentim Fonseca Junior · 
José d' Abreu 
Jofw .\1onteiro da C. Azevedo AS DOENÇAS DAS MULHERES 

Geralmente comecam na edade da 
Dr. Alexaudre Torres. maturação ou no pêríodo do decli-

---~--... nar da maternidade, e são produzi -
·"-p1•ehensão de milll8 das ou agravadas por impurezas do 

e fa1•inlla sangue. Estas ~olestias inc?~mo. 
. . das e dolorosas podem ser aliviadas 

Durante a semana 101 apre-1 e curadas pelo uso persistente da 
hendida pela guarda republicana, c<Sa,lsaparrilha do dr. Ayen. ~urifi
destacada e/esta .\"ilia varia:; quan- 1 a~ o s~ngue e p~odu~ uma c1rcula
tidades de milho e farinha a qual cao regular. ~est1tn.e as faces q~e se 

. . · ' . tornaram pal1das a florescenc1a da 
tem sido vendida ao publico na sande e vitalisa e fortalece todos os 
mesma gnarda. ' orgãos do corpo. A prostração do 

Continua a falar-se muito em corpo e outras desordens proprias 
que diariamente sae para fora da Primavera ct~~:am·se prontame~!e 
do nosso concelho muitos aene- com a c<Salsapawlha do dr. Aye1 . 

. . . 
0 

• Fortalecendo o organismo, c\esenvol-
ros de pr1me1ra 1iecess1dade. ve 0 apetite, tonifica o figa'do e os 
-----•+ rins ao estado normal e «torna o 

Roubos nos eemi- fraco forte": 
terios Venda nas boas farmacias e 

drogarias. 
o~ j0rnaes :1cusam ullima

mente grandes gatnoices nos ce
rnilerios, 1~ão só das cidades como 
das villas e aldeias de qqasi to· 
da a pro·.i11cia yo Minho. 

No nosso co1H:elho tambem, 
ro~na-se para ahi qualquer coisa, 
que será bom não deixar passar 
em jnlgadó. 

{.iandldato a deinitado 
A •Luc ta•, de Lisboa, io for

ma ler desis1ido a União Republi· 
cana de apresentar candidato por 
Braga, visto propôr -se por ali ao 
sufragio o snr. Marh:ido dos San
toz. Aconselha o:-; seus correligio
narios a rotarem n'aqudle ~andi
to. 

Preparada pelo D1· . .T. C . . Ayer 
& C.ª Loitvell, Mass-U. S. ·A. 

Depositai·ios gemes James 
Cassels « C.ª Successores-Rua 
lVlpusinho da Silveira, 85-Porto 

Passeio desportivo á 
eidade de Viana do 

riiastelo 
E' no proximo domingo, l. 0 

dll folho que o Espozena~ Sport 
Club proporciona o se9 passeio 
.!esportivo, á visinha cidade de 
Vi<rna do Castelo, jogando nesse 
dia por cerca de 15 horas na
.piela c1darle, em match amiga
vel co111 o 1. º gru µo do Raci ng 
Clnb de Viana. 

O captam do nosso club snr. 

Da ilustre casa de Be
linho 

O Centro Cat0lico de Braga 
lOSOO vae apresentaT às proximas elei-

Fregne-:,ia du Fo1jü.e.-; 
1 

ç?ies suplemefltares, a candidata-

Antonio Fonseca, tem 1rabalhado 
li;:istaote para que o seu gru;io se 
bata como U!n yerdadciro leão po
dendo assim alcançar urna victo
ria para o E. S. C. m do lente da U11il'ersidade de Ex.mºs srs. Rodrigues 

;or;i_oo Coimbra, cx. 111
' snr. Dioao d' A-d0 Faria u 'iJJ u 

P." Joaquim Fel1x ~la monm. 
chado 20$00 

P.e Luiz Faria 3~00 
* 

As cnmmis:;õt>s municipal e 

Acham-se bastantes sportmen 
inscritos para o referido passeio 
a Viana, e as listas de i nscri pção 
encontram-se na Farmacia Cen
tral e no estaheli·cimento <le Ar
naldo Torres. 

.í 

.Jo-se a 1:100 contos o subsidio 
dado ás c~maras muoic!paes para 
occorrer ao.s encargos desse aug
mento. -----····-----Lar•apios em aeeão 

No ulimo sabado, de rnanh:l, 
foi encontrada aberta a porta de 
um armazem, na rua da Noguei
ra desta \'ilia, pertencente ao snr. 
Manoel José Pimenta Dias, comer· 
ciante, e arrombada uma segun
da porta de um quarlo onde tinha. 
uma salgadeira com carne de por
co, levando-a toda, qn.,e segundo 
nos imforma o snr. Pimeola, era 
quasi um porco inteiro. 

Ainda ha pouco teir.po, · no 
sul desta villa foi roubado lambem 
de unia salgadeira toda a carne 
de um porco, e segundo nos in
formam núnca se chegou ã apu
rar do seu paradeiro. 

Em Fão, dizem-nos d'ali, se
rem estes rouuos frequentes sem 
que até agora os gatunos fos~em 
descobertos. E' o fostes .. ~ 

-~----... ·-------
Cal~ado 

A' loja de fazenda do snr. 
Arnaldo Torres, no L;irgo Fon
seca Lima, acaba de chegar um 
enorme sortido de calçado de Io
das as qualiriades e para todos os 
preços. E' um sortido colossal 
que merece ~er visto, não só pe
la boa qualidade e modicos pre
ços como pelo bem acabado de 
todo elle. ------· .. ·------Batota e batoteiros 

Diz-se, que em certa casa de 
vinho e i~cas, se joga desemfrea
damente todas as noites até de 
madrugada. Se é verdade, o que· 
ignoramos, chamamos 

1
a attenção 

das autoridades locaes para o as· 
sumpto. ------.. ·-----) 

Falleehnentos 
J\lo Porto, faleceu o snr. dr. 

Luiz Novaes, notario publico e 
um dos advogados mais distinclos 
d'aqnella cidade. 

- - Em Barcellos, o sar. com
mendador Manoel Joaquim Coelho 
Gonçalves, negociante de ferra
gens, e pessoa 'muito considerada. 

-.Tamhem falleceu ultima
mente em Barcellos, vindo em 
carro fonebre para Fão, o cadavt.r 
da snr.ª D_ Albertina Lopes Car
doso, que foi ·desta vi!la e que ul-
1imente Linha fixado n'aquella vil· 
la a sua residencia. 

F'regue:ia ll<' R li11fto 
Ex.mo snr. P.º Jo~é Pe 

reira da Costa Li111a (Au
bade de Belinho) 

Freuue:ia de Curvos 
Ex,"'"s :-;11rs. ~fanocl 

' Augusto de Mir~a11da 

10300 

par ochiaes , da cidade de 81·aga, 
parece terem escolhido para seu 
candidato por aquelle circ1ilo, va
go pela norneaçãu elo sr. dr. ~b
noPl ~foliteiro par<1 juiz dos tri
bu naes i n ternac iunaes dn Egypto. 
em eleição supleme11tar, o :-rir. dr. 
João Caetano tL1 Fonseca Lima, 
desta villa, que 11ão sabemos se 
ha un não acci1ado. 

---N'esla villa, secumbiu na 
ultima semana, devido aos estra
gos da tuberculose, o arlista al

-----·~· _ faiate, snr. Manoel Moreira, ra
Pi•of esso1•es prima- paz ainda uovo, que deixa mu-

1•ios lher e filhos na mais absoluta in

A sah1da riesra viila serà por 
iO llords, do Largo Dr. Fonseca 
Lima. 

Jeronvmo l~ do Va
le Sou!!;) · 

1i3Sü0 

::>~oo Bom seria que aceitasse a 

Foi attendida a raclamação 
dos professores primarios ' sobre 
augmento de vencimento, elcvan-

digencia. 
Paz a alma de todos. 

~~------..... ---~--:-

' 

' ' 

. / 
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• O Es!='oze:nd.e:n.se 

RESPOST~ A ALGUM~S i:ART.AS mesmo tempo tres reis do mes- _\caba tie ser publicado: 
mo 11ome? Como se chamorarn e 

De diversas partes nos pergun
tam sa as Pílulas Piok são efficazes 
contra o rheumatismo . Não ha duvi
da que o s~o, re"pondemos, e para 
provar o nosso asserto, bastarà re
metter as pessoa• a quem esta ques
tão interessa para os numerosos a
testados jà publicados . cada um dos 
quaes é uma prava evidente da accão 
das Pilulas Pink nas aITectões rhéu-
maticas, · 

Todavia, aqw~lles q® paderem 
do rQeumatico têem, na sua maior 
parte, experimentado em Yão tantos 
tratarr.entos,qne por causa a·essas ten
tativas infructiferas nutrem uma des
confiança, bem comprehensivel e des
culpav'el, a respeito de todos os que 
pretendem poder curai- os das suas 
dôres. Os mais frisantes exemplos 
citados em apoio de uma nova pro~ 
messa, não logram dissipar-lhes o 
septismo. 

«Para o rheumatismo. dizem el
les, nno ha seuâo o calor e o repou
so; tudo o mais é uma historia!» 

O calor e o repouso são, com 
effeito necessarios, quando uma cri
se se declara. Não bastam, porém, 
para dissolver, para fazer e eliminar 
o acido urico, vehiculado pelo san
g~e, e o deposito formado por esse 
acido, nos mosculos e nas articula
ções, é a causa elo mal todo. 

-Oh! que horrivel nevralgia! 
-1\las d onde te veio isso? 
-Sei lá. O d1c<.:ionario àiz 

que vem do grego, 111as eu não 
creio; soff!'r, i11111w11so e nunca 
estire na GreGi a. 

N'um restaurante, onde se 
3ervem 1ar1ta1 e:> de mt'za re
donda: 

Ao tern1ioar o jantar, um fre
guez, vendo que lhe servem uma 
!Oaçâ pôdre, chama o creadn e 
diz-lhe. 

-·
1<t lista que me apresen· 

taram ha orn erro typographico ... 
'--Nao perc:ebo ... 
-Onde está sobreme:as va-

1·iadas deve rn ter p•)sto sobreme
zas auariaclas. 

* 
O que nos torna tão insup 

portuvel a vaidade do:> outros é 
o ella ferir a uo:>sa. 

* 
Ma ridos terl'i veis: 
-Ha momentos,-exclama a 

esposa, em que eu querta tel' a
zas, ser passaro! 

~-E en, em que queria ser 
esprngardR!-responde indignado 
o meneio. 

* 
Filha: y- Este piano é real

mente 111eu, pois nào é, papá? 
Pae:""'?b~'.siin, mrnha filha. 
Filha:-E quando eu casar 

levo-o c.:umrnigo, já se vé? 
Pae:-Com certeza Mas não 

C? digas a ningnern. porque póde 
tazer di1ui11u11· as tuas prob:ibili
dades. 

* 
-Tua rnamà está em casa'? 
-Não senhor, sahin. 
-E sabes a qne horas volta? 
-Nào :>ei; 11ws espere um 

boecadinho ... que eu vou per
gun tar-111'0. 

* 

Se o sangue não auxiliou por si 
proprio este trabalho de eliminação, 
é porque não tinha força para isso, 
porque estava enfraquecido. Resutta 
d'aqui que uma das ~ausas predispo
nentes do rtteumêitismo consiste na 
alteração da 1 iqueza e da pureza do 
sangue. Para nos convencermos de 
que assim é, basta notar que o rheu
matismo vae attacar pl'incipalmente 
os fatiga.dos « sobre posse; os exte
nuados .. os debilitados, touos aquel
les cujo sangue, por uma cansa qual
quer, perdeu o antigo vigor. Eis a 
razão por que as Pilulas Pink, que 
reconsLitem e purificam o sangue 
sào efficazes contra o rheumatismo, 
pois restituindo ao sangue a sna ri· 
4ueza, que se eneontrava diminuida, 
poe-no de novo em e~taoo de impe
d1 r que forme outros depositos, e 
permíttem assim a sua eliminacão E:m S. C:lrlos. Camarote ele 
pelas vias naturaes. · prilileira ordem. 

A.s Piliilas Pink esteio lÍ venda 
em todas.as pharrnadas'pelo pl'e- A mulhe1· do banq11ei1'0, pa·rn 
ço de 800 l'eis a caixa, 4640U rs. o ma,,·ido: 
as 6 caixa.s. Deposito tgeral: J. fJ . -üis,;est1~ 1ne que aqnelle 
Bastos~- C.", Pha,rmacia e Dl'o sujeito go_rclo, que t~stà alli no ca
ya'l'ia Peninsiilal', rua A.1,tgusta rnornte 81l) freute do 11osso, e 
JIJ a 45, Lisboa. -Sitb-Agente no que tem typo de tudo o qne 
Pol'to: A.ntonio Rodrig1ies da quizert'm, menos de pnl1tieo. de
Costa, Lal'go de S. Domingos, ve toda a sna fortu1ia á poltica? 
102 e 103· -· E é verdade. Foi tào eom

pleta ruente denotado a primei
ra vez que se apresentou corno 
candidato a 1l(:!putado n'urnns 
eleições ern LisbO<:i, quP se en
tr6gon rle todo á vida co111rner
cial, e 11u11ca rnais pensou e:n 
se rnetter em politica! 

-------·~«li-------
Elevac:ão el 11" erasse 

falla-i'e para ahi muiln na e· 
h'ação de alguns concelhos a 2.ª 
clas~e. 

Cat~Lela com o qne para ahi 
se tn1ma com referencia ao nosso? 

·---·~-------
A censora á imprensa. 

Pelo rninisterin do in 1erio foi 
. ( 

expedida <íos governadores civis 
unia circular com novas inslruc
ç<1es a observar por parte do~ cen 
~ores i.L impren~a. 

No parlarneutn leem-:-e pedi
do ~,,.01· ide11cia rnbre o modo co
mo ella é feita em ,·a1ias localidades 

* 
P1·op,.ietario rural (a wn seu 

rendeiro):-Olá, Joar,! Então, on
de é a "fo, 11 e:>tas horns, ·com 
essa lanteroa? 

RtJnd1Jiro: - Vn11 rér a ininlia 
narn•>rncla, pntrão; e 4na11rlo lá 
c!Jego é ele noite. 

-Proprietario; :_Tem graça! 
Eu nunca le>'el hnterna, quan
do namort-'I rni1t!Ja 111ulller! 

Rendeiro:-l'ob é exncl<1rne11-
l•' por s.1ber 1s:>1 > que ena levo. · 
p1 tià< t. 

que Estados regeram? 

MAXIMAS E PEHSAMENTOS DE 
NAPOLEÃO 1 

Um homem verdadeiramente 
homem uão odeia: a sua cólara 
e o seu mau humor não vão alem 
dulll segundo, são mai:; rapidos 
do qne um relamµago. 

-E' conveniente deixar pas
s~r uma noite sobre a injuria da 
vespera. 

--0 lJomem honesto é reco
nheci rlo pela sna conduta para 
cnrn a snn mnlher, e criados. 

-fla homens mais governa
dos pelos vicios que pelas vir
tudes. 

-Ponde um patife em desta
q ll e ele se dará ares de oes-
soa honesta. • 

-As pessoas que hesitam, 
raramente vencem. 

-E' eom saber perdoar e não 
demorar o ra11cor ou uma alti
tude ho:3til que fará o oosso se
melhante. 

-A sociedacie não é inteira· 
mente má, pois que se a gran
de maioria quizesse ser crimi
nosa ip de:>respeitàr as leis. quem 
teri;t força para a conter? 

-· Ha varios modos de assassi
nar um lromem: pela pi·stula, pe· 
la espada, pelo veneno e pelo 
assassinato rnorol · 

-E' o mesmo, afinal, mas o 
ultimo é o niais cruel. 

~ovo llospital 
Na proxima segunda feira, 2 

de julho faz um ano que foi inau
gurado o r:ov0 hospital. 

Nesse (lia haverá na capela 
da Mi~ericordia uma pequena fes 
li~iilade P<1ra snl(Jln'nisar o tradi
cio11al dia d:1 visi~ação de Nossa 
Sr o hora. 

Dépois dessa cerimonia, o no· 
vo bospi1al estará em exposição, 
e qoem lá fôr fazer -essa piedosa 
visita terá occasião de verificdr os 
progressos que se oµeraram den
lro de um auo. 

E qne turlo se deve aos gran
des be111feitores d'aquela casa. Pa
ra jon1ar ás muitas esmolas que 
nlt1mamente se Lem recebido, o sr. 
Heoriqne ~Jarinho ofereceu uma 
peça de pano para o serviço me. 
dico, e o sur. Marcelino Fernan-
1les Teixeira, da Trapa, 20~ es
cudos. 

Bem haja a todos os l.iemfeito· 
re&. 

- ------ -------·----

'f R~DIQOES POPULAB~S, 
V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA 

por 

:\ e:-. 11111 n• P'" d~. 11 

1' , ufr~,or tlu Li <"('U e, ntral do Porto 

l 'olHUH' dt• "º 111t;,:inttl!! 

l'HEÇ') :to1t HEIS 

-----• .. ·•-lilll-""'-r--·-
No pro~imo n.º um f(dhetim 

escrito sobre Frei Gonçalo Vl!lilo. 

* 
PEROtHlTA SOP.Rf H!STOfl!A 

Ern que paiz rei11u ra· u 

A' 1enda na Livraria e Typographia 
:iy>Z ·11 de11,;,~-ll11a Vcign Bei1ão, 7 a 

ao E-- ESPOZENDE. 

APOl'tTAMENTOS SOBRE 

LEXICOGRAGIA PORTUGUEZA 

VOCABULÁRIO MINHOTO 
POR 

9'Jl. efBoavPntura 
I.<> 'Vol u:rne 

( LETRA: .ê.. - E ) 

Preço zo centavos. Pelo correio, 2 1• 

Un~ elegante volume rnuito por
tat~l, de 200 paginas, em rnagni

hco papel e boa irnpaessão. 
. A' ve~da nas pt•incipaes livra

nas de Lisboa, Porto, Braga Bar-
cellos e on tras terras. ' 
. Pedidos acompanhados da sua 
1rnport1ncia ao editor-José da 
Silva Vieira=Espozende. 

----
No prélo: 

A sair brevemente 

Letra. F a Z 

CAVALOS DE FÃO 

O MEU TESTAMENTO 
em beneficio dos Cavalos de Fão 

por 

CHAVES COUPON 

Um elegante volume forma
to -.j .• º almaço, com 5 6 paginas, 
em bom papel, 100 reis. 

A' venda em todas as livra
rias do paiz. 

Em Espozende: Livraria Es
pozendense, que o remete a quem 
lhe enviar a importancia e mais 
ro reis para o porte do correio. 

Acaba de publicar-se 
-

FO~_..ULÓRE 
dn 

Figueira da Foz 
Cordenado por Jl.f. Cardoso-Martha 

t' Augusto Pinto 
Repositorio completo das tradições 

populares da Figueir:i. 

~ . ·e 11llimo vol. com eerco. de 
300 au•i;-inatil óoo 1·eh1 

A' ·1enda em Lisboa: 
Li,·raria Vlassiea Editora de 

A. i\1. Teixeira, 20, Praça dos Reslaur;do
re~, 20. 

No Porto: 
l .. i 11ral' ia P oa•tugueza-editora 

de Joaquim Maiia da Costa, (gerentes, Ma
chado, & Cosla) 55, Largo dos Loyos, 56. 

Em Espo1.ende; 
f,i 11raria !Espozen1lense EiLora 

Ruil Vetga Beirão,- 7 a 9 ' 

REVISTA DO MINHO 
IHtblieR~ão q11inzenal 

para o e~tt1do das tradições populares 
dirigida por 

José da Silva '1 ieh•a 
collaborada por todos 05 folk-lorista 

portuguezes e estrangeiros 
Assignatum 

Anno, Portugal. ............. 60 
Estrangeiro ............... 1:00 

'Poda a correspondencia deve ser 
dirigiua á Redacção «Revista do 
Minho >; ou ao seu director, Jbsé 
da Silva Vieira-Ed?OZ.l!;NDE. 

"' 

.. 



-- . 

O Espoze:c.d.e:o.se 

,--==----,~, ! f ~ti\ REAl 
1 ~GtEZA 

Sabidas <tninzenaes de ISBOA. pa1•a 
os portos do BRA.ZI , e Rio da Prata 

Preço das passagens em 3. ª classe 

de LISI30A para o BHAZIL e HIO DA PRATA 

~\ Pelos paquetes da serie "A." com escala por 
~ S .. Vicentb, Pernambuco. Bahia, Rio de Ja-
1. neiro, Santos, :McmteYideu e Buenos-Ayres 
~~-·1 Ese .... 58~50 
~ Pelos paquetes da serie "li" dirccto ao Rio de 
" Janeiro, Santos, l\lontevideu e Buenos-Ayres 

Ese •... 53$50 
- ...... ~ ~ nta· .. «·n1• no f'att>• no llio ue• .lanPil•o. 

Todo11 o• Vll1Jort>lil fle•111Ha ('out•J •a.nlria cu•lurn"ru 

A bordo ha creados portuguezes 
Na ~genri~ do Porto podem os snrs. pílssa~riros de L ª class~ es

colher os beliches á vüla daf planl~s Hos paquPles, mas para isso 
recommendcimos toda a antecipaçao. . 

Dirigir aos unicos agentes no norie de Portugal: 

-:r~liT & ao. 
l!l, llUA DO INFANTE D. HENRIQUE.-PORTO 

Ou ~os A.gentes nas p1·0 uincias. 

GRANO· PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO • LONORES 11104. 

Xarope Peitoral James 

~~~-= ~5-1~~-.~~ 
Farinha Peitoral Ferruginosa 

aa Farmach1 Franco 
Esta farinha é ttm precioso medica

mento pela s•ia acção tonica rcco"lslitu
lnte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas :u:emica~. de con•titulçáo n.ica, 
~. em geral, que carecem de forçns uo 
organbmo, é ;:o m~smo t .... mpo um exce
lente armcnto ref'.traúor, de facll diges
!ii.o, :i1i!'~sin:o pa:-n pessoas üe estomago 
d~bll o:: enfermo, para convalescentes, 
pessoas ido.,as 0:1 cre:tnças. a 

Está lega:mente autorizado e pre
villgiado. 

Pedro Franco & (§ 
IWl'OSlTO GERAL 

RUA DE SELEl'.\, H7 - LISBOA 

ENSAIOS 

. . 


